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DEDICATÓRIA


			Dedico este livro a você, mulher, que mesmo diante das adversidades nunca se deixou abater e sempre sonhou com dias melhores e, por mais que enfrentasse lutas e barreiras, acreditou que a sua capacidade de se superar fosse bem maior do que o desânimo e a desesperança dos dias de inverno.


			Também dedico a você, mulher, que ainda não conseguiu sair do casulo, de uma vida monótona e sem motivação, que faz dos seus dias muralhas de dores para não ter que se olhar no espelho e se buscar no tempo, onde tudo o que você queria era viver um sonho. Sei que essa borboleta ainda está aí, querendo vencer os obstáculos e voar na busca da sua realização pessoal, pois nunca é tarde para se sonhar.


			Liberte-se, você é capaz e o céu é o limite!
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			Enfim, a todos que torcem pelo meu sucesso e que, direta ou indiretamente, contribuíram para a conclusão do meu trabalho.


			E a você, que mora no meu coração.


		




		

			

PREFÁCIO


			De repente, você recebe uma ligação de alguém que há muitos anos não vê e nem ouve falar. Como se despertasse de uma monótona rotina, você começa a relembrar o passado e, num impulso, corre e abre suas caixas e começa a ler as suas primeiras poesias, poemas, e se depara com o seu livro, esse que você não terminou, impedida por tantas restrições e circunstâncias e que você trancou a sete chaves.


			Você se senta e começa a folheá-lo, e sente o cheiro da sua rua, da sua cidade, da sua casa, dos seus amigos. Tudo volta, trazendo aquela menina-moça, que se senta do seu lado e juntas despertam para tomar as rédeas, controlando novamente aqueles sonhos que, por tanto tempo. estiveram aprisionados na memória.


			A cumplicidade das duas, a mulher cotidiana e a menina sonhadora, se funde e dá vazão às letras, tintas e sonhos como o nascer de uma borboleta, e alça voos entre a realidade e a fantasia.


			Quem nunca viveu o romantismo da cidade pequena, famílias tradicionais, aventuras surreais? 


			Este livro retrata a nossa juventude nos anos 1970, nos trazendo aquela saudade da inocência da época, onde achávamos que éramos ovelhas negras e não passávamos de cordeirinhas obedientes a nossos pais. Portanto, ele é meu e seu, e de todas as mulheres maravilhosas que estão aqui para reforçar que o tempo foi nosso amigo, aliando-se a nós e nos mostrando que ainda somos as mesmas e podemos alçar voos em nossos sonhos. Vamos entrar nesse mundo? Sair do comodismo, esquecer as regras e a costumeira vida cotidiana?


			Vamos relembrar nossas histórias, contá-las sem esconder nada (será?), abrir as caixas (lacradas) e soltar a borboleta, não importa a cor, mas, sim, que voe em busca da luz, pois temos direito a isso. Vamos abrir o livro e começar a sonhar, independentemente de idade, pois ele nos levará a reviver nossa velha juventude e a nossa nova maturidade.


			Quando nos libertarmos dos paradigmas, preconceitos e medos, estaremos prontas a sair do casulo e abrir asas rumo aos novos horizontes, conquistando nossos sonhos.


			Ouse sonhar!


		




		

			
Sonhe!



			Sonhe muito, pois os sonhos são só seus, diferentemente de tudo que você possui, eles são exclusivos, não violados, não penetrados.


			Neles você é o que quiser, se vestir de princesa ou pirata ou se quiser ficar nua e brincar com a lua, que desce para banhar sua luz em seu corpo despido, porém vestido de um cintilante brilho lunar.


			Cavalgue nas asas do vento, corcel de crinas esvoaçantes como grinalda de noiva, porém negras como a noite dos corações partidos, perdidos de amor, desesperados.


			Sonhe!


			Sonhe dormindo, acordada, deitada, sentada, no supermercado, na livraria, sonhe de noite, de dia, quando no volante à velocidade de um raio, quebrando o silêncio que vem de fora, das palavras sem nexo, ditas com o mesmo significado do vazio.


			Sonhe!


			Seu intelecto, sua morada, você é seu único convidado. Jardim fechado é sua mente, que nunca mente. A única hora que você é verdadeira é agora.


			Sonhe!


			Abra os braços, pois ninguém te vê entre os que passam, andando em círculo no ciclo da vida.


			Dê asas aos teus sonhos, porém com cuidado, pois se quebram, e assim, em voos rasantes, se chocam com a realidade que te traz de volta ao mundo das máquinas humanas, desprovidas de sonhos.


		




		

			
Introdução


			I’m here!


			My love, where are you?


			A land, in the air, at sea.


			Perhaps lying in a hammock, or galloping on a steed.


			Drink water or drink flower nectar,


			I don’t know, I don’t know!


			Your heart of those cold clothes, so that the heat of love will warm you up like a hummingbird kiss drink the juice of the rose petal.


			Because mu thought will pass very close to ears, just to remind you…


			I’m here!


			Eu estou aqui!


			Meu amor, onde você está?


			Na terra, no ar, no mar


			Quem sabe dormindo na rede ou galopando em um corcel.


			Bebendo água ou sugando o néctar da flor.


			Eu não sei, eu não sei!


			Dispa seu coração das roupas frias, e deixe que o amor te aqueça como o beijo do beija-flor, a sugar o néctar da pétala rosa, aquecendo-a.


			Porque eu vou passar bem perto do seu ouvido, para te lembrar...


			Eu estou aqui!


			A vida da gente parece tão simples e ao mesmo tempo tão complicada, pois, de repente, você, que estava só e com pensamentos voltados para o imenso vazio, é surpreendida por uma brasa coberta de cinza. E o coração, que antes batia tal qual a água à beira do cais, se vê no meio de um tsunami de sentimentos e memórias antes esquecidas. Imagens que há tempo não tinha mais.


			Surge das cinzas um vulto que se assemelha, o voltar de alguém que se foi há anos e que agora retorna, acendendo chamas outrora apagadas, resolvendo pedras de esquecimento e fazendo brilhar de novo o sol da liberdade na doce presença do dia, aquecendo a chama do amor que se abre num sorriso de uma volta no tempo.


			Assim chegou para mim a minha mocidade já distante, o meu sonho já esquecido, a minha sorte mudada, a pura e simples visão dizendo: Eu voltei! Estou aqui!


			E agora? O coração não quer se aquietar no peito, o sono se vai, as mãos tremulam e as pernas desfalecem. Os lábios sorriem, porém querem chorar. Os olhos veem, sem acreditar, que talvez uma força maior tenha gritado seu nome no imenso universo, vazio do tempo, e atingido a barreira do som, chegando ao coração daquele que chamava pelo teu.


			Os braços querem entrelaçar-se com tanta força como se quisessem tatuar o outro em si.


			Os olhares flertam e parece inacreditável... Você realmente está aqui? Como me encontrou? Você desapareceu sem sequer dizer para onde? Por quê?


			Os corpos se saúdam num abraço tão cúmplice, como duas crianças brincando de roda.


			A dor do tempo perdido aflora nos sentimentos guardados, e um turbilhão de palavras insiste em saltar de nossos lábios, uma mistura de raiva, mágoa, saudade, paixão e aquela sensação: me viro de costas e me vou, para não me prender de novo. E enfim os lábios se abrem e, num choro contido, perguntam: Onde estávamos esse tempo todo?


			Talvez fora do universo, tão longe, tão perto, tão juntos, tão separados.


			Um não entende porque voltou, a resposta não flui. Talvez não consiga simplesmente dizer: Eu estou aqui!


			Mas a troca de olhares já dizia tudo, pois já havia desnudado o coração do outro e, qual espelho d’água, via seu rosto refletido nele, e sentia-se feliz, pois sabia que estava lá.


			— Que prazer inenarrável, que surpresa agradável!


			Porém nem essas palavras conseguiam decifrar esse enigma que há anos foi trancado com senha, essa história de adeus.


			Talvez tenhamos que viver uma eternidade para podermos entender essa interrogação: — Você volta amanhã ou daqui a trinta anos? Novamente quando os pensamentos já foram esquecidos e a chama outra vez apagada, e a poeira do tempo coberto nossos sonhos. Quando o frio da solidão estiver congelando, os lábios ardentes e os braços enfraquecidos pelo passar dos anos já não mais se entrelaçam num abraço. Quando o brilho dos olhos se apagar, como o ímpeto de voltar e encontrar aquele que outrora foi sua canção de amor!


			Ao anoitecer, vêm as lembranças de cada palavra, o detalhe do jogar dos cabelos, o olhar atrevido, porém tão conservador, e a volúpia de se pensar e não poder fazer, mas que queimava por dentro, essa chama ardente que nos corava de vergonha.


			O arrependimento de não ter tido a chance ou a coragem de viver a aventura de alçar voo nos braços um do outro, quando aquele fogo nos queimava, contido em olhares fulminantes e gestos tão pensados.


			Vejo agora que a terra gira e sempre volta, trazendo aquele que foi, talvez tão tarde ou, quem sabe, tão cedo; porque ainda não podemos viver nossa história contida, perdida, porém achada em um simples número de telefone.


			Como não sofrer, corar, ao lembrar da química de dois corpos que se fundiam em pensamentos bem escondidos entre o pudor e o temor, mas que, no silêncio da noite em nossos quartos, queimavam em nossos corpos, os desejos não realizados, mas tão presentes nos nossos sonhos, como divisão de carícias e multiplicação de culpas.


			Oh, tempo, o que fizeste conosco?


			Hoje quase não nos reconhecemos fisicamente, mas sabemos que, apesar do tempo, ainda somos os mesmos, e aquela juventude perdida ainda está viva em nossas memórias e em nossos corpos. E não importa quanto tempo passou, parece que foi ontem que nos despedimos com um simples... até breve! Que se estendeu por anos, mas que, como um sonho, volta e nos desperta para acordarmos nos braços um do outro.


			You arouse intense feelings is me. A mixture of pleasure, joy and nostalgia, accompanied by in immense desire to sit on the coach and place you on stake your hair and kiss your forehead while you sleep!


			O desejo de ouvir a voz me faz pegar no celular a todo momento, porém a incerteza de ouvir um alô me faz recuar e a esperança de ouvi-lo ligar vai ficando mais remota a cada manhã, tarde e noite, quando o aparelho me chama para tantos amigos, problemas, trabalhos e para o melhor, dizer besteiras, fofocas e jogar beijinhos para os netinhos que são meus tesouros, e para meus filhos, que são o elo do carbono, porque eu sei que tem diamante, mas o sistema é bruto, no ciúme por uma mãe que ainda não rompeu o cordão umbilical, e que agora ainda é mais difícil, à medida que vão me dando frutos de olhinhos cheios de dengos e carinhos pela vovó.
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